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Brasil. Rev. Saúde Pública, 27:378-9,1993. Em área endêmica de leishmaniose tegumentar americana no
Município de Jussara, Estado do Paraná, Brasil, detectaram-se três cães domésticos infectados por
Leishmania (Viannia) brasiliensis.
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A leishmaniose tegumentar americana ocorre em
ambientes florestais primitivos e tem sido classicamen-
te descrita como uma zoonose6. Nesses ambientes, o
ciclo do parasita processa-se sem a participação huma-
na, caracterizando o foco silvestre, onde a manifestação
da doença existe concomitantemente com a atividade
humana4. Contudo, a parasitose humana vem sendo
relatada em áreas que sofreram notáveis modificações
ambientais2,3,5.
No Estado do Paraná, a leishmaniose cutânea vem
sendo* notificada com freqüência, ocorrendo diversos
casos entre mulheres e crianças8,9. No Município de
Jussara, Paraná, já foram assinalados inúmeros casos,
inclusive entre membros de uma mesma família8.
A infecção de animais domésticos (cavalos, mua-
res e cães) em áreas endêmicas1,3,6 sugere a participação
desses animais na cadeia de transmissão de Leishmania
nos ambientes domiciliar e peridomiciliar.
Alguns pacientes atendidos no laboratório da
Universidade Estadual de Maringá relataram que seus
cães também apresentavam úlceras de difícil cicatriza-
ção, lembrando a leishmaniose tegumentar. A investi-
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gação de três cães domésticos, pertencentes a morado-
res da fazenda Jussara, através de biópsia de lesões e
esfregaço por aposição, corado pelo método de Giemsa,
revelou a presença de formas amastigotas de Leishmania
nos três animais (Tabela). O material de biópsia foi
triturado em gral e inoculado nas patas traseiras de
hamsters, nos quais posteriormente houve desenvolvi-
mento de lesões, e destas isolou-se Leishmania em meio
de cultura Blood Agar Base (BAB)10. As leishmânias
isoladas dos três cães (MCAN/BR/91/1CS, MCAN/
BR/91/2CT, MCAN/BR/92/3CAO) foram identifica-
das como serodema I de Leishmania (Viannia)
braziliensis, com o emprego de método de identificação
de anticorpos monoclonais7, no Instituto Evandro Cha-
gas, Belém do Pará (Tabela).
Este é o primeiro relato de isolamento e identifica-
ção de Leishmania (Viannia) braziliensis em cães, no
Estado do Paraná.
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